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RESUMO

AbovinoculturadecortenoBrasilcostumaserrealizadadeformaextensiva,
em sistemasdeproduçãoem queaspastagenssãoaprincipalfontedealimentação,
amparadapelosrecursosnaturaiscompatíveiscom asdemandasdessaatividadee
agrandeextensãoterritorialdopaís.Sabe-sequeaalimentaçãocorretadosanimais
afetadiretamentemuitosindicadorestécnicosdacriação,em diferentesregiões
brasileiras,maisde95%dorebanhoestáapastoeaalternativaparaaterminaçãode
uma partemenordo rebanho éo confinamento.Portanto,émuito importante
explorarpráticasrelacionadastantoàsuplementaçãodepastagens,queincluem o
semiconfinamento,quantooconfinamento.Diantedisso,opresenteestudoteve
comoobjetivogeralanalisarquaisestratégiasdealimentaçãoeterminaçãovêm
sendoutilizadasnapecuáriabrasileiracom aintençãodeintensificarabovinocultura
decorte.Paraisso,foirealizadaumarevisãobibliográficaem livros,artigos,teses,
monografias,dissertações,revistas,periódicos,com afinalidadedeverificaroquea
literaturaexistem tem abordadoarespeitodotemainvestigado.Constatou-sequea
utilizaçãodesuplementosparabovinoscriadosapastoéumaestratégiaviávelpara
o produtor,poiscontribuipara um melhoraproveitamento emanejo do pasto,
suprindoasdeficiênciasnutricionais,principalmentenoperíodoseco,contribuindo
paraum maiorganho depeso,menoridadedeabate,melhoracabamento de
carcaça e,consequentemente,carne de melhorqualidade para atenderseus
mercadosedemandas,tornandoaatividadepecuáriasustentável.

Palavras-chaves:Pecuáriadecorte.Pastagem.Pasto.Nutriçãoanimal.

INTRODUÇÃO

O Brasilpossuiomaiorrebanhobovinocomercialdomundo,ocupandoo
segundolugarmundialem produçãodecarnebovina,com aproximadamente230
milhõesdeanimais(VALLE;PEREIRA,2019;USDA,2019).Além disso,acarne
bovinaéum alimentomuitopresentenamesadoconsumidor.O consumoper
capitadecarnebovinanopaíséde37,6kg/capita/ano,oquecontribuiparaareceita
totalde7,59bilhõesdedólarescom oabatede32,44milhõesdebovinos(IBGE,
2020).

De acordo com a Associação Brasileira dasIndústriasExportadorasde
Carnes-ABIEC (2020),o PIB do Brasilem 2019 foide7,3 trilhõesdereais,
representandoum aumentonominalde6,8%em relaçãoaoanoanterior.Partedo
aumentosedeveaoPIBdapecuária,queregistroulevealtanomesmoperíodo,
passandode8,3%para8,5%doPIBtotal,mostrandoaforçadosetornaeconomia
brasileira.

1AcadêmicosdocursodeZootecniadaIESC-FAG.
2Prof.ªDra.em Zootecnia.Ms.em CiênciaAnimalTropical.ProfessoraadjuntadoIES-FAG.
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AbovinoculturadecortenoBrasilcostumaserrealizadadeformaextensiva,
em sistemas de produção em que as pastagens são a principalfonte de
alimentação,amparadapelosrecursosnaturaiscompatíveiscom asdemandas
dessa atividadeea grandeextensão territorialdo paísque possuiuma área
estimadade162,19milhõesdehabitantesde12hectarescom taxadeocupaçãode
1,32cabeçasporhectareecapacidadede0,93UA/ha(ABIEC,2019;DIASFILHO,
2016;FERRAZ;FELÍCIO,2010).Consideradacomplexaeprodutivanacadeiada
agroindústriabrasileira,apecuáriaextensivavaidasmáquinasdepreparodepasto
atéoconsumidorfinal(SVERSUTTI;YADA,2019).

A produção degado no Brasiltem sido desafiadapelaimplantação de
sistemas intensivos de produção que aumentam eficientemente o número de
animaisporhectare,contribuindoparaaobtençãodecarnecom maisqualidadee
com um custobem menor.Ossistemasdeproduçãodecarneapastosomente
serãoeficientessehouveraexistênciadedoiscomponentesessenciais:ovalorda
plantaforrageiraouplantasquecompõem apastagem eotipodeanimal,ambos
condicionadospeloambiente(DETMANetal.al.,2014).

O sistema de produção de gado de corte entende-se o conjunto de
tecnologiasepráticasdemanejo,bem comootipodeanimal,afinalidadeda
criaçãoaraçaouagrupamentogênicoeaecorregiãoem quesedesenvolvea
atividade.Paradefinirum sistemadeprodução,osaspectossociais,econômicose
culturaissãodegranderelevância,jáqueinterferem decisivamente,principalmente,
asmudançasquepodem serimpostasporforçasexternase,sobretudo,aforma
como essasmudançasdevem ocorrerparaqueo processo sejaefetivo eas
transformaçõesproduzem osbenefíciosesperados(DIASFILHO,2016).

Umadiversidadedeáreascom pastagens,alimentoscom valoresmaisem
contaparaosbovinos,éencontradaem solobrasileiro,comportando-sedemaneira
sinérgicacom oambienteruminal.Combinandomanejoadequadodaforragem
disponível,gênicaesuplementação,pode-seobteraltaprodutividadeem sistemas
determinaçãoapasto,em queocustodaalimentaçãoébem menordoqueem
sistemasdeconfinamento,ondetodaaalimentaçãoéfornecidanocomedouro,o
querequerumaestruturacomplexaedispendiosa,além deum altocusto.

Segundo a EMBRAPA (2007),existe uma diversidade de sistemas de
produçãonapecuáriadecortebrasileira,desdeaproduçãoextensivarealizadaem
pastagensindígenase/oucultivadas,muitasvezescom baixaprodutividadeepouco
usodeinsumos,atéaconhecidadisponibilidadeintensivadepastagensdealta
produtividadeesuplementosdepastagem,bem comoterrasdegado.

Sabe-sequeaalimentaçãocorretadosanimaisafetadiretamentemuitos
indicadorestécnicosdacriação,em diferentesregiõesbrasileiras,maisde95%do
rebanhoestáapastoeaalternativaparaaterminaçãodeumapartemenordo
rebanho é o confinamento.Portanto,é muito importante explorar práticas
relacionadas tanto à suplementação de pastagens, que incluem o
semiconfinamento,quantooconfinamento(GOMESetal.,2015).

O usointensificadodepastagensnapecuáriacontribuiparaadiluiçãodos
custosfixos,sendovantajoso,eissoocorrepelareduçãodaidadedeabatedesses
animaisesobmaiortaxadelotação.Umadasprincipaislimitaçõesnaproduçãoa
pastoéavariaçãosazonaldasplantasforrageiras,umavezqueexistegrandeoferta
de comida na época das chivas e escassez na seca. A suplementação
semicombinadaoudealtoconsumoem pastagem,porexemplo,éumaestratégia
paraajudaraequilibraraofertaderaçãonosistema,aumentandoassim aprodução
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odesempenhoeaprodutividade(REAGRO,2018).
Diante do exposto,surge a seguinte problemática:Como estratégias de

alimentaçãoparabovinosàpastopodeauxiliarnamelhoriaderespostasprodutivas
dabovinoculturadecorte,nafasedeterminação?

A elaboração escrita desse trabalho justifica-se pela importância do
conhecimentodepossíveisferramentaseestratégiasnutricionaisquepodem ser
desenvolvidasparaaumentaroganhodepesoouproduçãoporáreadebovinosem
sistemadecriaçãoapasto.

Dessa forma,objetivou-se analisarquais estratégias de alimentação na
terminação vêm sendo utilizadas na pecuária brasileira com a intenção de
intensificarabovinoculturadecorte.Edemaneiraespecifica,objetivou-seconceituar
pecuáriaebovinoculturadecorte;evidenciaraspectosimportantesdapecuária
brasileiraeasfasesdabovinoculturadecorte;abordarsobreossistemasde
produçãoeasestratégiasutilizadasparaaterminaçãodebovinosdecorte;analisar
asestratégiasquevêm sendoutilizadasem relaçãoàalimentaçãonaterminaçãode
bovinosdecorte;eevidenciaraimportânciadaáguananutriçãodebovinos.

Para o estudo em questão foirealizada uma revisão de literatura com
pesquisabibliográficadetrabalhosjáelaborados,constintuindo-sedelivros,artigos
científicos,dissertaçõeseteses.Asbuscasforam realizadasnasbasesdedados
bibliográficosdoGoogleScholareSciELO,em queforam consideradosartigosdos
últimos10anos.Paraaseleçãodosmesmos,foram utilizadoscomocritériosde
seleçãoasbibliografiasqueabordassem asalternativasjáutilizadasparagarantir
umaproduçãodequalidadeutilizandodronesnaagriculturadeprecisão.

REVISÃODELITERATURA

Pecuáriaebovinoculturadecorte:definiçãoerelevância

SegundoPereiraetal.(2017),apecuáriaéaartedecuidaretratargado,
dentreasatividadesrelacionadasàpecuária,abovinoculturaouacriaçãodegado,é
um dosdestaquesdaagroindústria brasileiraegeralmenteépraticadacom o
objetivodoleite(gadoleiteiro)oucarnebovina(carnebovina).

Dessemodo,pode-sedizerqueaatividadepecuáriarefere-seaoprocesso
produtivodecriaçãodeanimaisem geral,queabrangedesdeosequipamentos
aplicados,desdeomanejodorebanhoatéavendadosanimais.Osbovinosdecorte,
introduzidosnaatividadedecriação,dedicam-seàcriaçãodaespéciebovinapara
produçãodecarne,apartirdodesenvolvimentodeum cicloprodutivoqueenvolve
desdeomanejodareproduçãoatéatransformaçãodacarne.Ossistemasde
produçãodecarnebovinaincluem umagamadetecnologias,práticasdemanejo,
espécies e genetica animal,condições socioeconômicas e culturais,mercados
consumidoresepotencialdeinvestimento(SOARESetal.,2016).

Quadrosetal.(2016)afirmam quenenhum outronegócionesteramooferece
hojepotencialdecrescimento,receitaedivisascomoaproduçãodecarnebovina.
Assim,apecuáriadecorteincluiumasériedemanejosepráticas,tipodeanimal,
finalidadedacriação,raçaougruporacialeaecorregiãoem queaatividadeé
desenvolvida.A estrutura centralda bovinocultura de corte é constituída pelo
sistemadeproduçãoanimal,englobandoasetapasdecriaçãoquesão:cria,recriae
engorda.

Importânciadapecuáriabrasileira
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Naatualidade,pode-sedizerqueoBrasiléum dosprincipaisprotagonistas
mundiaisnaproduçãoedistribuiçãodecarnebovina,refletindoum processode
desenvolvimento estruturado quetem aumentado não só a produtividade,mas
também aqualidadedoprodutobrasileiroe,consequentemente,suacompetitividade
eabrangênciademercado.Em 2015,oBrasilfoiamaiorrebanhodegadodomundo
(209milhões),osegundomaiorconsumidor(38,6kg/habitante/ano)eosegundo
maiorexportador(1,9milhãodetoneladasdeequivalentecarcaça)domundo,com
maisde39milhõesdecabeças(GOMES;FEIJÓ;CHIARI,2017).

Donadeum fortemercadoconsumidorinterno(cercade80%doconsumo),
possuium parqueindustrialexpressivoemodernocapazdeabaterquase200mil
bovinospordia.Aexportaçãodecarnebovinajárepresenta3% dasexportações
brasileiraseum faturamentode6bilhõesdereaise,em termosdeprodutointerno
bruto,representa6% doPIB brasileiroou30% doPIB doagronegócio,com um
faturamentosuperiora400bilhõesdereais,queaumentouquase45%nosúltimos5
anos.AFigura1mostraasdimensõesdoscomponentesdacadeiaprodutivada
pecuáriadecorteem 2015(GOMES;FEIJÓ;CHIARI,2017).

Figura1–Perfildacadeiaprodutivadapecuáriadecortebrasileiraem 2015

Fonte:ABIEC(2016).

A produção,comercialização e mercado da carne bovina no Brasilvem
obtendoumamaiorrelevânciasecomparadohá40anos,enquantosetinhamenos
dametadedorebanhoquesetem atualmente,cujaproduçãonem davacontada
demandadapopulaçãobrasileira.Dessemodo,pode-sesuporque,nasúltimas
quatrodécadas,apecuáriapassouporumamodernizaçãorevolucionária,apoiada
noavançodoníveltecnológicodossistemasdeproduçãoenaorganizaçãoda
cadeiaprodutiva,oquerefleteclaramenteaqualidadedacarnebovina(GOMES;
FEIJÓ;CHIARI,2017).

Em relaçãoàpecuária,seurebanhomaisquedobrounasúltimasquatro
décadas,enquanto a área de pastagem aumentou pouco ou até diminuiu em
algumasáreas,oqueporsisóéum grandesaltodeprodutividade.Oaumentoda
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produtividadetambém dependedeoutrosfatoresimportantes,comoganhodepeso,
reduçãodamortalidade,aumentodafertilidadeereduçãosignificativadavidaútildo
abate,juntamentecom umamelhoriaexpressivanautilizaçãodorebanhoem cerca
de15%a25%.Todasessasconquistasforam possíveisgraçasàcrescenteadoção
detecnologiaspelosprodutoresagrícolas,principalmentenasáreasdealimentação,
genética,manejoesanidadeanimal(GOMES;FEIJÓ;CHIARI,2017).

Grandesavançosforam obtidosnaalimentaçãodorebanhobovinobrasileiro
desde o desenvolvimento das pastagens existentes,incluindo a adoção de
gramíneas selecionadas,desenvolvidas pormeio de estudos científicos que
examinaram acapacidadedecargaeasaptidõesdosanimaisdaregiãoCentro-
OestedoBrasil.Paralelamente,osavançosnasuplementaçãodeforragem apasto
(minerais e proteínas) e nas tecnologias de terminação intensiva,como o
semiconfinamentoeoconfinamento,somaram-seaoaumentodaprodutividadee
tiveram papeldecisivo na redução da idade ao abate,que está intimamente
relacionadaaoaumentobrasileironaqualidadedacarne(GOMES;FEIJÓ;CHIARI,
2017).

Aspectosrelevantesacercadapecuáriabrasileiraeasetapasdabovinoculturade
corte

O Brasil,considerandoocontextomundial,éconsideradoosegundomaior
exportadordecarnebovinaeoquartomaiorconsumidor:apecuáriarespondepor
6% doPIB(ProdutoInternoBruto)nacional,movimentando,anualmente,R$167,5
bilhõeseoportunizandoempregoerendaparamaisdemaisde7milhõesde
pessoas.Apecuáriabrasileiraalcançoutamanhaimportânciaprincipalmenteporque
90% dogadoécriadoeterminadoem áreasdepastagensqueocupam 21% do
territórionacional,oquetornaopaíscompetitivocom omercadoexterno,jáqueo
usodepastagensminimizatransporte,armazenamentoecustosdealimentação
(ARANTES,2017).

SegundooIBGE(2018),oBrasilpossuiaproximadamente213,5milhõesde
bovinos,o maiorrebanho comercialdo mundo.Segundo Lima (2014),80% do
rebanhobrasileiroéformadoporanimaisdaraçaZebu,poissãomuitoajustáveis​​às
condiçõesclimáticasdoBrasil,sendooNelorearaçaquerepresenta90% desse
percentual.

Noanode2021,apecuáriadecortenoBrasilmovimentouR$913,14bilhões,
incluindo negócios e movimentações relacionadas à cadeia,abrangendo desde
valoresdasmatérias-primasutilizadasnomanejodosanimaisdecorte,atémaiores
investimentosnaáreadegenética,desaúdeanimal,alimentação,exportaçõese
vendasnomercadointerno(ABIEC,2022).

Aindaem 2021,orebanhobrasileirofoiestimadoem 196,47milhõesde
cabeças,com um abatede39,14milhõesdecabeças.Com isso,foigeradoum
volumedecarneproduzidade9,71milhõesdetoneladascarcaçaequivalente(TEC).
Dessenúmero,25,51% ou2,48milhõesTECforam exportadas,enquantoque7,24
milhõesTEC,ouseja,74,49%,foram paraomercadointerno(ABIEC,2022).

Em decorrênciadomododeproduçãopredominantementeapasto,apecuária
doBrasiulacabaapresentandodeficiênciasem virtudedasazonalidadedaprodução
deforrageirasedaescassezdenutrientesnapastagem duranteaestaçãomais
seca,algoqueacabasetornandoaindamaisrelevantepelaspastagensdegradas
existentesem todaaextensãodoBrasiledoprópriocomportamentofisiológicoda
plantanesseperíodo.Diantedisso,algumasestratégiassãoadotadasparaevitara
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escassezdealimentosnoperíodoseco,comoodiferimento,quegaranteoestoque
de forrageiras para este período, juntamente com essas estratégias, a
suplementaçãovem sendocadavezmaisutilizadanapecuáriaatualcomoum,a
formadesuprirasnecessidasnutricionaisdorebanhobovino(ANDRADEetal.,
2015).

Naúltimadecada,apecuárianoBrasilsofreumodificaçõesnoquetangeao
usodastecnologiasesuadistribuiçãogeográfica.Osinvestimentosauferidospara
uma maiorprodução de qualidade da carcaça se intensificaram e,diante do
aprofundamentodasrelaçõescomerciaiseaconsolidaçãodoMercosul,acanrne
bovinabrasileiraacabousetornandomaiscompetitiva,recebendomaisatençãoem
relaçãoanovaspesquisasedesenvolvimento(LEMOSetal.,2018).

EmboraosistemadeproduçãodebovinosdecortenoBrasiltenhaum dos
custosmaisbaixosdomundo,proporcionandograndecompetitividadeem relaçãoa
outros países,é preciso estaratento às práticas de manejo e alimentação,
principalmenteem relaçãoàspastagens,inferindonanecessidadedeseplanejar
maisemelhoreterum maiorconhecimentoacercadasetapasdeproduçãoda
pecuáriadecorte(ANDRADEetal.,2015).

NoBrasil,apecuáriadecorteébaseadaprincipalmentenosistemabiológico
deproduçãoanimal,ilustrandoastrêsfasesdacriaçãoquesão:cria,recriae
terminaçãoeem sistemascontendotrêsfasesquerecebeonomedeciclocompleto
(LEMOSetal.,2018)(Figura2).Autilizaçãodoconfinamentopermiteareduçãoda
idadedeabatedosanimais,aproduçãodecarnedemelhorqualidade,oretornodo
capitalinvestido em um curto período de tempo e o descanso das áreas de
pastagem duranteaestação seca,além deaumentarpeso deabateemelhor
desempenhodecarcaça.

Figura2–Etapasdabovinoculturadecorte

Fonte:PREMIX(2022).

Osbezerros e bezerrassão produzidos no sistema de criação onde os
machossãovendidosaodesmamecom idademédiade7-9meseseasfêmeassão
vendidasparareproduçãooureposiçãocom 1-2anosdeidade.Em sistemasde
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reproduçãoecriação,osanimaissãovendidosquandotêm entre15a18mesesde
idadee,geralmente,sãochamadosdegarrotes.Nosistemadeciclocompleto,os
animaissãocriadosevendidosparaabateentre15e42meses,dependendodo
sistemadeprodução.Duranteaengorda(terminação),o gado magro entrana
fábricaparaatingiropesodeabateeseguirparaomatadouro.

Na fase de cria na bovinocultura de corte,os bezerros e bezerras são
mantidasnapropriedade,àsmatrizes(incluindovacasdisponíveisparareproduçãoe
bezerrasprontasparaacobertura)eanimaisreprodutores(SENAR,2018).

Afasederecria,porsuavez,compreendeofinaldodesmameatéaengorda
dasvacas.Nestafase,opesoéoprincipalfatorquedeterminasuaparada,com
peso animalde 360 ​​a 400 kg.Normalmente,asfêmeassão para reprodução
(matrizes)eosmachosparaprodução(terminação).Afaseem questãoécrucial
paraanteciparaidadedeabate.Dessemodo,oanimaltem umaboaconversão
alimentarepermiteganhosadicionaisabaixocusto,jáqueabasealimentaréa
pastagem.Nessesentido,um pastodeboaqualidadeeem quantidadesuficiente
permite ao animalum melhoraproveitamento de nutrientes,altas taxas de
crescimentoeganhodepeso(SENAR,2018).

Oobjetivodafasedeterminaçãoélevaroanimalaopesocorretoefinalizara
carcaça,agregando valorao produto eao trabalho envolvido nasuacriação e
reprodução.Nesta fase,o ganho de peso do animalpassa a serconstituído
principalmenteportecidoadiposo,oquelevaaumadiminuiçãodoganhodepeso
diárioedaconversãoalimentar.Ogadopodesernutridoapastoouem estábulos
(SENAR,2018).

NoBrasil,opreparodopastoaindaédominante,opastoéafontedefibra
alimentar,o concentrado é fornecido no comedouro.O número de animais
confinadosaumentaacadaano,em queosrebanhossãomantidosem baiascom
árearestrita,ondeaáguaearaçãonecessáriossãofornecidasem cochos.Ao
contrário da agricultura a pasto,o confinamento exige mais investimento em
instalaçõesemáquinas.Poroutrolado,ocontroledoconsumopelosanimaisémais
efetivo,permitindoajustesnadietacom maioreslucroseeficiênciaporanimale,
consequentemente,maiscarcaçasacabadasepadronizadasparacomercialização.
(SENAR,2018).

Atecnologiacomoaliadaàproduçãoeviabilizaçãodabovinoculturadecorte

Asdiferentestecnologiassãomuitoimportantesnocenáriodapecuáriade
corte,massócompensam quandoapropriedadetem um manejoadequadoda
alimentação e sanidade do rebanho.Como um elemento depende do outro,
tecnologiaegestãodevem andardemãosdadasparaoalcancedosresultados
esperados.O uso das tecnologias deve serprogressivo e condizente com os
objetivosdaproduçãocom coletaprecisadedadosparagerarasinformações
necessárias,buscando o aprendizado mútuo e contínuo de todos no sistema
(BARBOSA;SOUZA;GRAÇA,2006).

SegundoSantos,RochaeGenro(2004),oimpactoeconômicodessaprática
nosistemaprodutivonãoémenossignificantedoqueaavaliaçãodaprodutividade
dotipodeterminaçãoadotado.Ousodetecnologiasqueaumentam aproduçãoea
produtividade,viaderegra,aumentam também oscustosdeprodução.

Conforme afirmam Barbosa;Souza e Graça (2006),é necessário avaliar
economicamenteoimpactodousodastecnologiasdisponíveisparaaumentaros
índiceszootécnicosnasfasesdeproduçãobovinaparaqueastecnologiaspossam
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serindicadastécnicaeeconomicamente.Ousodetecnologiasdeveserprogressivo
econsistentecom osobjetivosdeprodução,com acoletadedados,com coletas
precisasparagerarasinformaçõesnecessárias.

Novastecnologiaspodem encontrarrestriçõesàmedidaqueaumentam o
valordiretodosimóveislocais.Em algunscasos,osresultadosprodutivosnão
cobrem ocustodatecnologiaporqueasalternativasutilizadassãomalescolhidas
ouutilizadasdeformaineficiente.Em algunscasos,tem-seprocuradomelhorara
viabilidadebiológicadesistemasdeproduçãoondeaviabilidadeeconômicanãoé
fatordecisivoparaosucessodoresultado(BARBOSA;SOUZA;GRAÇA,2006).

Assim,apósdeterminarosaspectosestratégicosdosuplementoalimentar,é
necessário avaliar os custos relacionados à alimentação.Atualmente,essa
defasagem não passa de 20%,então,a contenção deve servista como uma
estratégiaparaaumentaraescaladeproduçãotirandoacategoriadeengordado
pastoparaentrarnapecuáriaegerarproduçãodenovilhosprecoces.

Sistemasdeproduçãodepecuáriadecorte

Nossistemasextensivosdeprodução,osbovinossãocriadosapastodurante
todooseuciclodevida,necessitandode0,5a1hadepastoporanimalporano,o
queproporcionaosmenorescustosglobaisdeprodução,emboraasazonalidade
daspastagenscausem baixaprodutividade,devidoaoabatetardioebaixopesodas
carcaças,em comparaçãocom outrossistemasdeprodução(LEMOSetal.,2018).

No Brasil,a dependência da maioria dos sistemas de bovinocultura de
pastagenstropicaiséum dosprincipaisentravesparaossistemasdeprodução
pecuária,nosquaiscercade80%daproduçãoanualdeforrageiraseconcentrano
períodochuvoso,com quedanaqualidadedamatériasecanosdemaisperíodos.No
entanto,ousodemanejoadequadodaspastagenspormeiodaadubação,tanto
diretamentecomoatravésdarotaçãodeculturas,irrigação,usodeconsorciação
com leguminosasedeespéciesdegramíneasmaisadequadas(GOUVEIA etal.,
2017).

Nossistemasdeproduçãosemi-intensivos,arecriaéfeitaem pastagens
duranteoperíodochuvosocom suplementaçãonutritivanoperíodoseco,oque
ajuda a reduziros efeitos da sazonalidade do pasto proporcionando melhor
produtividadenaengordaemaiorpesodacarcaçaem comparaçãocom osistema
estendido(SOARESetal.,2016).

No modelo deprodução semi-intensivaproposto pelaEmbrapa(2000),a
pastagem eraabasedaalimentaçãodorebanhocom suplementaçãomineralà
vontade.Na primeira estação seca após o desmame,os machos receberam
alimentaçãosuplementarnopastoenasegundatemporada,sendoengordadosno
curral.

Nossistemasintensivos,osanimaissãoconfinadosparapassarporum
planoalimentardeengorda,noqualamodalidadeéclassificadadeacordocom a
faseem queseiniciaoconfinamento,porexemplo,babybeef(desmamaaoabate)e
recriaeengorda(desmameaoabate).NoBrasil,ométodomaiscomum éoabatee
terminação,ondeoanimalficaconfinadopor2,5-3anospesando300-400kgaté
atingiro abatede90-120 dias.Sob o ponto devistaeconômico,ossistemas
intensivostêm custosdeprodução13%maioreseconsumototaldealimentos500%
maiorqueossistemasextensivos,masoslucrosoperacionaissão219% maiores
com aadoçãodetecnologias(GUIMARÃES,2015).
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Sistemasdeproduçãoeasestratégiasparaterminaçãodebovinos

A grandediversidadedeecossistemas,adiversidadesocioeconômicadas
regiõeseotamanhodoBrasilfazem com queexistam muitossistemasdeprodução
decarnebovina,cujacategorizaçãobaseadanadietaéumadasmaisdifundidasno
cosmodapecuáriadecorte.Estãopresentes:um sistemaextensivobaseadoem
pastoforrageiro,um sistemasemi-intensivo,noqualasuplementaçãoalimentaré
fornecidaalém dopasto,eum sistemaintensivo,noqualoconfinamentoéutilizado
além dopastoedasuplementaçãoalimentar(CEZARetal.,2005).

SegundoAndradeetal.(2015),devidoàexpansãodaagriculturaem áreas
antesutilizadasporpecuaristastradicionaiscom baixaoumédiaprodutividade,há
aumentodopreçodaterraedoscustosdeoportunidade,ondeoarrendamentoda
áreaacabasendoumaalternativamelhorparaoproprietáriodoqueaterra.Uma
alternativaparaomaiordesenvolvimentodapecuáriacomoatividadeeconômicae
que proporcione renda ao pecuarista e lucro ao investidor é aumentar a
produtividade,e organizar esse sistema com base na gestão da inovação
tecnológicaeconfiguraçãodemercado.

Diantedocenáriodeglobalizaçãoem queomundoseencontra,um mercado
cadavezmaiscompetitivoestásurgindocomoumanovarealidade,noagronegócio
nãoédiferenteeénecessárioqueoprodutorseencaixenestecontexto.Paraque
issoaconteça,oagricultordeveconceberapropriedaderuralcomoum negócio,
assumindo um novo posicionamento com a postura de um empresário rural,
buscandosempremaiorrentabilidadeeprodutividadedesuaempresa(LOPESetal.,
2013).

Pecuaristasde todo o Brasilvêm adotando estratégiaspara melhorara
eficiência e produtividade da pecuária de corte no país;o confinamento,o
semiconfinamento e a suplementação são algumas dessas estratégias,todas
utilizadasparareduzirocicloprodutivo,obtercarcaçasmaisbem acabadase,assim,
fazerusomaissustentáveldaterraedosrecursosnaturais(LIMA,2014).

A suplementaçãotem sidoutilizadaprincipalmentenaestaçãosecapelos
criadores e corrigindo as deficiências nutricionais do pasto através da
suplementação,sendopossívelobtermelhoresrendimentosereduziraidadede
abatedosanimais(ANDRADEetal.,2015).

Aengordaouterminaçãodebovinoséumaetapaanterioraoabateetem
comoobjetivoaengordadacarcaçaem buscademaioracúmulodegordura.Isso
deveserfeitodemaneiramaisrápida,poisoconsumoderaçãoémaiornessafase
devidoànecessidadedemanutençãodessesanimaisem virtudedoseumaiorpeso
e baixa conversão alimentar.A engorda pode serfeita de duas formas:em
confinamentotradicionalouopastocom ousem suplementos,em confinamento
tradicionaloconsumoecomposiçãonutricionaldaraçãosãocontrolados,em pasto
oconsumoémaisdifícildemensurar,poisdependedavontadedeingeriralimentos
secosdaforragem peloanimal(FERRARI,2016).

Aalimentaçãoapastonaterminaçãodebovinosestáemergindocomouma
alternativaaossistemasdeconfinamentotradicionaisdaestaçãoseca,usando
suplementosdeenergiaeproteína,variandodebaixoaaltoconsumo(BARONIetal.,
2010).SegundoReisetal.(2009),asuplementação,tantonafasederecriaquanto
nafasedeterminação,além depermitiroabatedosanimais,aumentaataxade
aproveitamento e melhora o retorno do capitalinvestido e,nesse sentido,é
importanteconheceraestruturadavegetaçãoforrageira,suabromatologia,bem
comoavariaçãoaolongodoanoem diferentesperíodoparaformularsuplementos
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que melhorem o consumo,a digestibilidade da forragem e,finalmente,o
desempenhoanimal.

Estratégiasdemanejoalimentarnaterminaçãodebovinosdecorte

Oprincipalobjetivodomanejodepastagenséotimizaraprodutividadedas
plantasforrageiraseaeficiêncianousodaforragem produzida,visandomaior
rendimentoanimaleproduçãoporhectare.Portanto,omanejodepastagensdeve
sercompreendidocomoaformamaiseficazdeestabeleceretrabalharestruturas
depastagensparaotimizarocrescimentodasplantaseousodessaforragem para
alimentarosanimaisquefazem partedessesistemadeprodução(LIMA,2014).

NoBrasil,70milhõesdehectaresdepastagenscultivadasestãodegradadas
ou em estado de degradação e muitos esforços são direcionados para a
recuperaçãodessasáreassem seatentarparaamanutençãoemanejoadequados,
sendo essafaltademanutenção a causa da maioria dosproblemasdebaixa
produtividade e a dificuldade de aumentara taxa de carregamento.O manejo
adequadodaspastagensnãosómelhoraaprodutividadedapecuáriacomotambém
libera áreas para a agricultura,além de otimizaro uso da logística instalada
(EUCLIDESetal.,2014).

Segundo Lima (2014),para que haja bons resultados em sistemas de
suplementação a pasto que tenham níveis baixos a moderados (1 a 10g de
suplemento porkg depeso corporal),devehaverdisponibilidadedepasto que
permita ao animalrealizar seu potencial,no caso de sistemas com alta
suplementaçãodeinclusõeschegandoa2% dopesovivoparaoconcentrado,a
forragem tem menorimportância,uma vezque o essencialdas necessidades
nutricionaiséprovidopeloconcentradoeaforragem cumpreopapeldemantero
rúmenem condiçõesfavoráveis​​aodesempenhoanimal.

Asazonalidadedaproduçãodeforragem estáentreosfatoresquereduzem
osíndicesprodutivosdapecuáriabrasileira,mesmoem situaçõesondeaquantidade
éadequada,aqualidadeacabasendobaixa,principalmenteem termosdeproteina,
limitaçãodeconsumoedigestibilidade(BARONIetal.,2010).

SegundoFerrari(2016),parasuperarasituaçãoimpostapelotemperoda
produçãoepelaqualidadedasforrageiras(Figura3),énecessáriointensificara
produçãodepastagensparaqueoanimalganhemaispesoem menortempo.Para
isso,éprecisoalgunsajustes,comoomanejodepressãodapastagem,alturade
pastejo,avaliaçãodaqualidade,quantificaçãodamassadeforragem,postergação,
adubação e também suplementação da nutrição animal, são ferramentas
necessáriosparaalcançaraltaprodutividade.
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Figura3–Estacionalidadedeproduçãodeforragem edemandadeforragem pelo
rebanhoaolongodoano

Fonte:EMBRAPA(2015).

Omanejodopastejobaseadonoajustedaintensidadedepastejoaumentaa
produtividadeemelhoraalucratividadeeconômicaporanimaleporárea.Essetipo
demanejopodeseexpressardediversasformas,como:ofertadeforragem,pressão
de pastejo,altura,massa residualde forragem,entre outros.Cada forma de
manipulação tem vantagensedesvantagens,mastodoselesvisam alcançaro
mesmo resultado.A basedessetipo demanejo éo ajusteentreamassade
forragem eataxadelotação,controlandoaquantidadeeaqualidadedaforragem e
garantindoassim asustentabilidadedosistema,levandoem consideraçãoquea
intensidadedopastejoédinâmicaeevoluideacordocom consumodosanimaiseo
crescimentodosvegetais(REISetal.,2009).

Arelaçãofolha-cauledaraçãotambém éum pontodeatençãoporserum
fatorqueinfluencianaseletividadedosanimais,poisaspartesverdesdaplantasão
maisnutricionaisepalatáveis​​eporissosãopreferencialmentecomidasporbovinos
(BARONIetal.,2010).

Apósumainvestigaçãopioneiraondeplantasforrageirasforam submetidas
aoarmazenamentorotativo,foipossíveldemonstrarqueexisteumafortecorrelação
entreaalturadacopadaplantaeainterceptaçãoluminosa(IL),queéum fator
determinanteparaodesenvolvimentodaplanta,em queametaé95%IL,portanto,
sinalizaqueaalturadacopapodeserutilizadacomoum parâmetroconfiávelpara
manejaremonitoraraintensidadeefrequênciadepastejo.Consequentemente,é
necessário estabelecero momento adequado para retiraros animais da área,
determinandoassim oresíduopós-pastejodecadaespécieforrageira.ATabela1
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mostraosresíduosapósocultivodealgumasvariedadesdePanicum eBrachiaria
ideaisparaum tratamentonãoinvasivo(EUCLIDESetal.,2014).

Tabela1–Alturaspréepós-pastejorecomendadasparamanejodecultivares
Panicum maximum eBrachiariabrizanthasubmetidosàlotaçãorotacionada

Alturadopasto(cm)
Gramíneas Pré-pastejo Pós-pastejo Referência

Panicum maximum
Aruana 30 15 Zaninietal.,2012
Massai 55 15a30 Barbosaetal.,2010
Milênio 90 30a50 Barbosaetal.,2009
Mombaça 90 30a50 Carnevallietal.,2006
Tanzânia 70 25a50 Barbosaetal.,2007

Brachiariabrizantha
Marandu 25 15 Giacominietal.,2009
Xaraés 30 15 Pedreiraetal.,2009
Mulato¹ 30 20 Silveiraetal.,2013
¹HíbridointerespecíficodeB.ruzienseseB.brizantha.

Fonte:EUCLIDESetal.(2014).

Outraestratégiaparamitigarasazonalidadedaproduçãodeforragem durante
todo o ano é o diferimento ou pastejo diferido,que onsiste na vedação das
pastagensnofinaldaestaçãochuvosaparausonosperíodosdeexploraçãodo
cinfinamentoesemiconfinamento,também conhecidacomoterminaçãointensiva
com altofornecimentodeconcentrados,atingindoaproximadamente2% dopeso
corporaldoanimal(LIMA,2014).

Gouveiaetal.(2017)afirmam que,em geral,nodiferimentoporperíodosmais
longos,asplantasforrageirasproduzem maismassa,mascom altaproporçãode
colmos,forrageiras mortas e perfilhos reprodutivos,tendo assim menorvalor
nutricionaleumadiminuiçãonaeficiênciadopastejo.Em períodosmaiscurtos,tem
melhorvalornutricionalporquetem maisfolhasverdes,maisperfilhosvegetativose
menostombamento,masomenorvolumedemassapodenãosersuficienteparaos
animaisqueocuparãoaáreanaentressafra.Éimportanteentenderosefeitosdos
períodosdecarênciaealturadaplantanoiníciodoprocessoparaotimizarouso
dessaestratégia.

Estratégiasdesuplementaçãoapastoparabovinosdecorteem terminação

Comoumaformadesuprirasdeficiênciasnutricionaisdapastagem na
pecuária brasileira,causadaprincipalmentepelasazonalidadeda produção,os
planosnutricionaisparabovinosdecortesãocadavezmaisbaseadosem fontes
desuplementaçãoparaadequararaçãofornecidaàsnecessidadesnutricionaisdos
animais.Com isso,asuplementaçãodepastagensvem sendopraticadapelos
criadoresnafasedeterminação,principalmentenaépocadaseca,essacorreção
dasdeficiênciasnutricionaisdaspastagensreduzociclodeproduçãoeaidadede
abate(ANDRADEetal.,2015).

Osobjetivosdasuplementaçãocom pastagenssão:fornecerosnutrientes
quefaltam,aumentarataxadelotaçãodaárea,melhoraraeficiênciaalimentareo
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desempenhoanimal,tornandoassim ousomaisintensivodaspastagens(LIMA,
2014).E,indiretamente,quando seintegra ao aumento da produtividade,tem
impactopositivonasquestõesambientais,sendoumaestratégiaalternativaao
desmatamentodenovasáreas(CAVALI,2010).

ConformedefendidoporMedeiros,GomeseBungenstab(2015),aestratégia
corretadesuplementação,especialmentenaestaçãoseca,transformaaperdade
pesoparaganhomoderadooupelomenosmantém opesocorporaldessesanimais.
Em condições favoráveis, principalmente econômicas, estratégias de
suplementaçãocom maiorintensidadepodem servantajosas,dependendodos
objetivosdosistema,eoquemaisinfluencianessadecisãoéopreçodevendados
animais,adisponibilidadedeforragem eopreçodocereal(mesmonoperíodode
chuvas).

Durante o período chuvoso e nastransiçõesentre asestaçõesseca e
chuvosa,do ponto devistanutritivo,asforragensdisponíveisnão podem ser
consideradas estáveis ​​devido à variação no crescimento das plantas nesses
períodoseàinteraçãodoanimalcom opastoe,assim,podem ocorreralterações
significativasnaqualidadedomaterialingeridoe,consequentemente,alterações
nos nutrientes limitantes da dieta,o que tornam necessários adaptações
quantitativas e/ou qualitativas do suplemento disponibilizado aos animais
(BERCHIELLIetal.,1996).

Hoffmannetal.(2014)afirmam queobaixoconsumodeforragem fazcom
queosanimaissofram dediversascarênciaseadeficienciaprotéicasetorna
prioritária, sendo necessária a suplementação, estratégia que altera a
disponibilidadeenergéticadadieta,oconsumoderação,aquantidadedepool
(grupamentos)deprecursoresbioquímicosdometabolismocomoaminoácidos,
ácidosgraxose,consequentemente,odesempenhoanimal,aumentandoassim a
taxadedegradaçãoruminaleasíntesedeproteínamicrobiana,resultandoem
maiorofertadeácidosgraxosvoláteisparaometabolismoenutrientesnointestino.

Osácidosgraxosvoláteis(AGVs)sãoformadosnorúmenpelafermentação
microbianadaceluloseeoutrosmateriaisorgânicos,erepresentam amaiorparte
daenergiaabsorvidapelosruminantesnaformadeproprionato,butiratoeacetato,
respondendopor50-70%daenergiadigestíveltotal(BERCHIELLIetal.,1996).

Existem trêsefeitosnainteraçãoentreoconsumodeforragem esuplemento,
oefeitoaditivoquandooconsumodeforragem nãomudaquandoosuplementoé
adicionado,oefeitocombinadoquandooconsumototalaumentacom aadiçãodo
suplemento,masháumareduçãonoconsumodeforragem e,porfim,oefeitode
substituiçãoquandooconsumodeforragem amenizanamesmaproporçãoqueo
suplementoéintroduzido,destaforma,oconsumodeforragem podeaumentar,
diminuiroupermanecerem pastodebovinosquandoosuplementoéincluídona
dieta.Essasrespostasdependerãodaqualidadeequantidadedaforragem,das
característicasdosuplemento,bem comodopotencialprodutivodosanimaiseas
formasdealimentação(REISetal.,2009).

Nasuplementação,asprincipaisfontesdeenergiautilizadasnamisturasão
osalimentosamiláceosefibrosos,quepodem interferirnodesempenhoanimale
noconsumodeforragem porcausardiferentesalteraçõesnoambienteruminal
(ANDRADEetal.,2015).Istoaconteceem decorrênciadaeficiênciadasíntese
microbiana e os elementos nutricionais dos microrganismos de amônia,
aminoácidos,peptídeos,cálcio,fósforo,carboidratos,enxofreeácidosgraxosda
cadeiaramificada,nacarênciade,porexemplo,proteínabrutanadietaadigestão
dos carboidratos totais pode sermenor,sendo que,na falta de carboidratos
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fermentáveis,osaminoácidospoderãoserfermentadosparaaproduçãodeenergia,
modificando,assim,oambienteruminaleosmicrorganismospresentes(OLIVEIRA,
2005).

Aintroduçãodesuplementosproteicosnadietadebovinosdecorte,comoo
farelodesoja,provenientedaindústriadobiodiesel,eaureia,contribuem deforma
maisefetivaparacorrigirascarênciasdecompostosnitrogenados.Em seguida,é
necessário conhecerasexigênciasnutricionaisdosanimaisruminantesedos
microrganismosparaformularsuplementosmaiseficazes,tornando-senecessário
avaliar o consumo e a composição química dos alimentos disponíveis,
principalmenteem proteínadegradávelenãodegradávelnorúmen,bem comoem
energiadigestível(HOFFMANNetal.,2014).

À medida que os animais são fortalecidos,sua ingestão de alimentos
aumentaesuaentradadeenergiatambém.Essemaioraportedeenergiapode
estarassociadonãoapenasaoaumentodoconsumoderação,mastambém à
melhordigestibilidadeeeficiênciadeutilização dosnutrientes.O aumento do
consumo de forragem se deve ao aporte de compostos nitrogenados aos
microrganismosruminaisque,em ambientefavorávelaoseudesenvolvimentoe
multiplicação,melhoraram adigestibilidade,bem comoaquantidadedeproteínana
massamicrobianaquechegaaointestinoparaprocessamento(MALAFAIAetal.,
2003).

Osprincipaispadrõesdealimentaçãosãoeletrólitoscom ureia,proteínae
ração de semiconfinamento.O salmineralizado com ureia é indicado como
estratégiademenorcustoparaseca,ondeoobjetivoémanteropesodoanimal,a
ingestãorecomendadaéem tornode100g/UA.Aproteínaégeralmenteamelhor
relaçãocusto-benefício,permitindoganhosentre200e400g/cabdiacom um
consumode1a3g/kgdepesocorporal.Jáaraçãodesemiconfinamentoéum
concentradooferecidoaosanimaisentre0,7e2%dopesovivo(MEDEIROS;GOMES;
BUNGENSTAB,2015).

Importânciadaáguananutriçãodebovinos

Aáguaéomaiorcomponentedocorpodeum animalconstituindo81% do
pesocorporaldeum adulto.Consequentemente,énecessárioqueogadotenha
acessoaáguaabundante,limpaedeboaqualidade.Ogadousaaáguaparamovero
alimentoatravésdotratodigestivo,digerireabsorveradequadamenteosnutrientes
do alimento,mantero volumesanguíneonormal,assegurarafermentação eo
metabolismoadequadosnorúmeneatenderàsnecessidadesdostecidoscorporais
e teciduais.Essa água é proveniente da ingestão voluntária de água,água
provenientedosalimentoseáguametabólicaprovenientedaoxidaçãodelipídios,
proteínasecarboidratos(COIMBRA,2007).

Medereirosetal.(2015)dizem queáguadeboaqualidadedeveestarlivrede
contaminaçãoquímica,físicaemicrobiológica.A necessidadedeáguavariade
acordocom algunsfatores,como:otipoeaquantidadedealimentoconsumido,a
temperaturaambientee,principalmente,oestadofisiológicodoanimal.Em bovinos
decorte,em geral,estima-seum consumode10a12litrosdeáguapor100kgde
peso vivo. Conhecer a necessidade é fator determinante para o correto
dimensionamentodasfontesdeáguaquandonecessário.

De acordo com Neto,Araújo e Távora (2016),para que a água seja
consideradadequalidadeparaoconsumodogadoeladeveapresentartemperatura
abaixode20ºC,Phentre6e9,sólidostotaisdissolvidosmenorque500mg/L,
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oxigêniodissolvidomaiorque4mg/L,saistotaisdissolvidosentre1000e6999ppm,
excetoparaanimaisem finaldegestaçãooulactação,em queestevalordeveser
inferiora5000ppm econdutividadecelétricainferiora1,55mS/cm.

Paraatenderasnecessidadesdosanimaisem pastejo,énecessáriopelo
menosum pontodeáguadefácilacessoparaosanimaisem cadapastooupiquete.
Devido àssecasextremasnasregiõessujeitasaesteclima,parasatisfazera
demanda hídrica dos animais,é necessário realizaruma avaliação da área,
verificandoasfontesdeágua,lagos,sazonaisoupermanentes,tomandoprecauções
nocasodefontessazonais(RODRIGUES,2018).

CONSIDERAÇÕESFINAIS

Apósarealizaçãodesteestudo,pode-seafirmarqueabovinoculturadecorte
noBrasilvem trazendoresultadosmuitoexpressivosepositivosparaaeconomiado
país,contribuindo,assim,para o crescimento desse segmento não apenas
internamente,mas também para exportação,de modo que se torna relevante
conhecertodasaspremissasenvolvidasnessaárea.

EmboraapecuáriadecorteestejapresentenoBrasildesdeaépocada
colonizaçãoportuguesa,opapeleconômicodaatividadenosetoragroalimentar
internacionalsó surgiu nas últimas décadas,com a modernização do setor,
possibilitando a maiorprodução e uma melhorcolocação no cenário mundial,
destacando-seporpossuiratualmenteomaiorrebanhobovinoeasegundamaior
produçãodecarne.

Diantedisso,percebe-sequeo setoragropecuário brasileiro tem sofrido
pressõesparamantersuasconquistaseprotegeraposiçãodoBrasilnomercado
comoomaiorexportadormundialdecarnebovina.Issosedeveafatorescomoo
fenômenodocrescimentodapopulaçãomundial,levandoaoaumentodademanda
poralimentos,mastambém aoavançodascidadessobreasterrasagricultáveis​​eà
reduçãodasterrasdestinadasàpecuária.

Com basenarevisãobibliográficaenoestudoem questão,observou-seque
naprodução animalpredominam ossistemasconvencionaiseextensivos,com
poucaounenhumarentabilidade,ondeaúnicacertezaparaocriadoréagarantiade
um produtocom baixovaloragregado.Essaformadeproduçãotem semostrado
ineficaznaproduçãoderesultadoseconômicosdelongoprazo.Além disso,aopção
porum sistemaintensivodeproduçãonãoestádiretamenteligadaàviabilidadedas
atividades,mas também pode serfonte de margens negativas,pois todas as
variáveis​​intervêm nosistema,impactandodiretamentenacadeiaprodutiva.

Oaumentodaeficiênciaprodutivaéessencialparaarentabilidadedapecuária
decorte,cujasatividadesprodutivosdevem sercompreendidasegerenciadasde
formasistêmica,em buscademaiorrentabilidade.Ossistemasdeproduçãode
bovinosdecortesãocomplexosevariados,sem receitasourecomendaçõesúnicas.
Consequentemente,cadaprodutosdevecombinarseusobjetivoscom ascondições
ambientaisedemercadoparadesenvolverseuprópriosistemadeprodução.

Diantedisso,observa-searelevânciadeseaprofundarnasquestõesque
norteiam asestratégiasdealimentaçãoeterminaçãodapecuáriabovinadecorte,a
fim deseobterum rebanhomaissaudávelque,consequentemente,incorrana
produçãodeumacarnecom maisqualidade.

Nesse ensejo,a sumplementação,como o próprio nome sugere,tem a
finalidadedeofertaraosanimaisosnutrientesquefaltam nadietaapastodos
bovinos,em virtudedascondiçõesclimáticasdo Brasil,o valornutricionaldas
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pastagens varia significativamente ao longo do ano e com maiorintensidade,
observando-seumadeficiêncianovalornutricionaldaração,principalmenteproteica,
oquetornanecessáriaaadoçãodeestratégiasdeintegração.

Aescolhadotipoedosníveisdesuplementaçãoaadotarem cadasistemae
em cadasituaçãodependedeváriosfatores,umavezquenãoexisteumareceita
preparadaparatodososcasos.É importanteavaliarosobjetivosdo produtor,
capacidadedeinvestimento,estadodepastagem daterra,custodeabastecimento,
valordevendadoanimalterminadoepotencialdeganhodoanimalqueentrano
sistema.

Dessemodo,autilizaçãodesuplementosparabovinoscriadosapastoéuma
estratégiaviávelparaoprodutor,poiscontribuiparaum melhoraproveitamentoe
manejodopastosupreasdeficiênciasnutricionais,principalmentenoperíodoseco,
contribuindo para um maiorganho de peso,menoridade de abate,melhor
acabamento decarcaça e,consequentemente,carnedemelhorqualidadepara
atenderseusmercadosedemandas,tornandoaatividadepecuáriasustentável.
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